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Resiliência em tempos incertos: Jornadas duran-
te a Pandemia
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Este livro, publicado pela renomada Editora Routledge, é um representante de uma 
série que tematizou os efeitos sociais da covid-19. Em termos gerais, o objetivo des-
sa série não foi modesto, pois foi justamente aglutinar “um canal para a produção 
acadêmica de ponta em ciências sociais que está surgindo em torno da pandemia” 
(Ryan, 2023). Dessa forma, “Sobrevivendo a uma Pandemia - Surviving a Pandemic”, 
organizado por Michael J. Ryan2, respeitou essa vontade e explorou contribuições 
de como pessoas em todo o mundo empregaram estratégias para lidar com a crise 
promovida pela doença. Há na obra um olhar atento para as consequências e con-
tradições da pandemia do coronavírus, bem como para as maneiras pelas quais 
políticas públicas podem ser melhoradas para atender demandas da sociedade, 
sendo tal perspectiva bem representativa de  uma antropologia/sociologia médica 
norte-americana marcada pelo intervencionismo em saúde. 

Tendo isso em consideração, as reflexões críticas apresentadas na maioria dos 
capítulos excedem teorias e conceitos, fornecendo insights sobre as razões pelas 
quais intervenções em saúde pública têm sucesso ou falham: são discutidos temas 
como a lacuna entre o que é planejado e o que é realizado na prática, bem como 
as consequências não intencionais que podem resultar dessas práticas (Stellmach, 
2018). Por outro lado , há  uma percepção de que cientistas sociais desempenham 
um papel importante no mundo atual, maior do que o crédito que nos foi dado até 
agora (Corsi e Ryan, 2023). 

Apesar do título, Ryan articulou que a maioria dos trabalhos apresentados no livro 
foi implicitamente fundamentada a partir do conceito de Sindemia, do renoma-
do antropólogo norte-americano Merril Singer3. Cerca de quinze anos atrás, Sing-
er (2009) publicou uma abordagem inovadora para se pensar a saúde pública, na  
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qual, em termos metodológicos, a investigação ao processo de saúde e doença não 
deveria começar com a parte ou com o segregado (uma doença ou uma condição 
social), mas sim com o todo, incluindo a completa gama de problemas de saúde e 
sociais sofridos individualmente ou por uma comunidade. Aqui, caberia ao profis-
sional de saúde pública, assim como ao cientista social, produzir uma avaliação da 
natureza das interconexões entres as partes, criando assim uma complexa rede 
de problemas de saúde e sociais intrinsecamente entrelaçados. Nessa premissa, 
poderíamos perceber como exemplo que sofrer sintomas mais severos da covid-19 
pode ser interseccionalmente relacionada com outros problemas de saúde e soci-
ais, incluindo diabetes, doenças cardiovasculares, assim como propriamente mar-
cadores aos quais estamos acostumados, tais como classe e raça. A sugestão, feita 
por Singer, abre margens para se pensar que políticas públicas de saúde não devem 
tratar a causa do adoecimento essencialmente, mas, sim, todo o contexto relacio-
nal imbricado no adoecimento, redimensionando a responsabilidade de pesquisas 
e políticas. 

Cabe reforçar que grande parte4 dos artigos apresentou propostas extremamente 
inovadoras para se pensar uma agenda em ciências sociais. Isso incluiu a teorização 
do sociólogo britânico Turner (2023) do que poderia se chamar de uma “sociologia 
da catástrofe”. Ciente da necessidade sociológica de distinção entre catástrofe e de-
sastre, seu argumento é que vivemos em tempos catastróficos e não desastrosos, 
afinal a catástrofe  trata de um evento ou uma série dos quais não há uma recuper-
ação clara, pois envolve uma transformação total da sociedade, trazendo à tona a 
existência de uma sociedade ou mundo diferente (Turner, 2023). Por seu ponto de 
vista, certos eventos formulam novas configurações sociais em que não se há uma 
recuperação completa, como um exemplo, as bombas de Hiroshima e Nagasaki, 
que deram um fim direto à sociedade japonesa tradicional5. Em suma, a categori-
zação de um desfecho catastrófico pode ser interpretada como um fenômeno total 
que vai perturbar instituições e a vida social, dando um fim aos valores que orien-
tam determinada sociedade ou aos padrões de vida circulantes, o que é o certeiro 
caso da covid-19. 

Apesar de não haver uma explícita organização do livro em blocos teóricos ou 
temáticos6, poderíamos articular a existência de três grandes eixos que direciona-
ram a maioria absoluta das investigações: i) emoções, luto ou psicologia social; ii) 
marcadores sociais da diferença (principalmente raça, classe e gênero); iii) desigual-
dades econômicas e sociais. No entanto, mesmo com essa forma de classificação, 
é imprescindível salientar que houve alíneas que preencheram dois ou mais desses 
critérios.
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Referente ao primeiro eixo, houve uma série de artigos que exploraram desde 
relatos autoetnográficos até entrevistas e participação em grupos afetados pela 
doença. Uma contribuição relacionada a essa perspectiva foi o texto de Najmah 
(et al., 2023) que investigou a experiência de mulheres portadoras de HIV na In-
donésia durante a pandemia. O recorte consistiu em um grupo composto por vinte 
mulheres que se encontravam em diferentes estágios da maternidade: algumas 
estavam grávidas, outras já haviam passado pela experiência da gravidez e out-
ras  tinham dado à luz a um filho com HIV durante o primeiro ano da pandemia. 
Usando uma série de abordagens qualitativas, tais como entrevistas virtuais, diári-
os de interlocutoras e etnografia, a complexa pesquisa apontou inúmeros desafios 
para o acesso  dessas pessoas à saúde. Os autores demonstraram como hospitais 
priorizaram incessantemente pacientes com covid-19 e, desse modo, foi possível 
dizer abertamente que  ser portador de HIV poderia significar que alguém fosse 
recusado no hospital sem receber o devido tratamento. Narraram-se, nesse sen-
tido, os casos dramáticos de algumas mulheres vivendo com HIV que deram à luz 
em hospitais sem divulgar seu status; elas sabiam que isso colocaria a si mesmas, 
a seus bebês e equipe médica em risco, mas não viam outra opção (Najmah et al., 
2023). Tão grave era a situação vivenciada, que uma das principais interlocutoras, 
Oneng, faleceu por complicações do HIV (possivelmente também relacionadas à 
covid-19) em junho de 20217. 

Outra investigação marcante relativa ao primeiro eixo se tratou das políticas da 
morte e do luto do famoso cemitério público Hart Island, em uma ilha relativa-
mente próxima ao Bronx, em Nova York. Operando em uma dicotomia de análises 
entre historicidades e sociabilidades que o cemitério aglutinou ao longo de sua 
trajetória, Bray (2023) discutiu como o local se tornou um arquipélago carcerário, 
assim como um gulag do luto durante a pandemia. Historicamente, percebeu-se 
que o cemitério transcreveu uma ampla tensão entre cuidado e confinamento, dev-
ido ao fato de que a ilha esteve sob gestão e controle de um sistema carcerário, no 
qual prisioneiros ao longo de décadas enterraram milhares de mortos, uma prática 
descrita como parte de um padrão social mais profundo de ocultação daquilo que 
é socialmente indesejável (Hunt, 1998; Bray, 2023).  Por outro lado, conforme a 
covid-19 se alastrou por Nova York, o cemitério ganhou um protagonismo glob-
al, pois imagens de sepultamentos capturadas por drones  foram divulgadas  pela 
mídia, representando a escala horrível e irreconciliável da morte em massa cau-
sada pelo coronavírus  no epicentro da pandemia nos Estados Unidos. Há um ol-
har extremamente peculiar e criativo para como uma doença conseguiu diminuir a 
distância entre os mortos e os vivos, ao mesmo tempo em que obliterou o legado 
controverso de um cemitério no qual prisioneiros foram, ao longo de décadas, co-
ercivamente incumbidos da tarefa de sepultamento. 
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Marcadores sociais da diferença também são um importante ponto de reflexão de 
parcela significativa dos trabalhos que compõem a coletânea e, por isso, se tornam 
um importante eixo de direcionamento para o livro.  É o caso da investigação de 
Khan (2023a), que argumentou como a pandemia em conjunção com fatores es-
truturalmente reificados fez com que crianças indígenas, negras e latinas fossem 
objetos de um novo tipo de eugenia. Partindo do conceito de eugenia pandêmica, 
que se distingue historicamente de outros projetos de natureza racial, marcados 
por terminologias ou retóricas explicitamente racistas, Khan descreve um novo tipo 
de modelo que se utilizou também do Estado e da ciência como mecanismos para 
alcançar objetivos de um capitalismo racial que negligencia certas populações e fa-
vorece outras. Tal conceito tenta explicar a gravidade das estatísticas, que apontam 
no total que crianças de cor representam 70% das mortes infantis relacionadas à 
covid-19 nos Estados Unidos, mais uma vez muito acima de sua representação na 
população infantil. A explicação ocorreria na intersecção de raça e classe, demon-
strando a disparidade em termos de doença e mortalidade na infância (Khan, 
2022b). 

Em outra perspectiva, autoras como DeWees e Miller (2023) criativamente analis-
aram a cobertura de mídias digitais norte-americanas em relação a perturbações 
menstruais durante a covid-19 (principalmente relacionadas ao uso de vacinas). 
O estudo quantitativo problematizou uma grande visão androcêntrica no país que 
obscureceu, estigmatizou e limitou a autonomia feminina. Partindo de uma visão 
foucaultiana e de economia política feminista, foi construída a argumentação de 
que nem todos os corpos e comportamentos são sujeitos aos mesmos níveis de 
controle e disciplina. Isso seria parcialmente reproduzido na mídia hegemônica 
norte-americana durante a crise, reificando uma série de pressuposições estereo-
tipadas sobre o que as mulheres fazem ou deveriam fazer, sugerindo que as prin-
cipais preocupações de saúde para todas as mulheres durante a covid-19 eram 
a fertilidade e a reprodução (DeWees e Miller, 2023). Por esse ponto de vista, as 
pesquisadoras denunciam como o aparato midiático se tornou um elemento signif-
icativo para refletir um viés masculino de percepção de gênero. 

Para concluir, o eixo final aglutinou trabalhos que tematizam a experiência de 
desigualdades vividas por populações ou etnias a partir da covid-19. Grande parte 
deles se apoia em comparações como estratégia de análise de pesquisa, incluindo 
dados históricos, demográficos, diferentes contextos. Um caso interessante refer-
ente ao exposto anteriormente  tratou da produção de um panorama entre a in-
segurança alimentar nos Estados Unidos durante a crise de 2008 e a pandemia. As 
pesquisadoras Mook e Swanson (2023), apoiando-se de uma série de fontes de da-
dos8, concluem que a pandemia, distinguindo-se abruptamente da grande recessão 
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de 2008 (que afetou principalmente carreiras dominadas por homens, como a con-
strução civil), atingiu sobretudo profissões predominantemente femininas, como 
aquelas nos setores de lazer e educação. Sob uma ótica diferente, autores como 
Ryan e Nanda (2022) produziram um panorama sobre a vacinação mundial, prob-
lematizando como a maior campanha de vacinação da história foi feita de forma 
antiética devido a uma distribuição desigual de recursos farmacêuticos. A grande 
contribuição foi a reflexão sociológica de que a pressa exacerbada, conduzida por 
potências mundiais, assim como conglomerados farmacêuticos, estiveram menos 
ligados a um esforço humanitário e cooperativo global, e, sim, como uma corrida 
capitalista pelo lucro. A crítica foi especialmente direcionada para grandes empre-
sas que, na corrida para desenvolver uma cura, apoderaram-se de bilhões dos cof-
res públicos, mas fizeram pouco para publicamente compartilharem os resultados 
de suas pesquisas (Ryan e Nanda, 2023). 

Após a leitura de todos os capítulos, o livro demonstrou ser uma compilação de 
inestimável importância para todos aqueles interessados em se aprofundar em 
pesquisas em ciências sociais relacionadas ao contexto de pandemia, seja duran-
te ou depois dela. É possível afirmar que a originalidade teórica e metodológica 
são marcas de grande parte dos trabalhos, impulsionando reflexões que permeiam 
a relação entre sociedade e saúde pública. Dessa forma, o conjunto de saberes 
aglutinados por esses atores remonta a uma necessidade incansável em prover re-
spostas aos desafios impostos por esse excepcional período histórico, de forma a 
revelar não só problemas, mas jornadas e caminhos a possíveis soluções para as 
controvérsias vividas no contexto pandêmico. 
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